
N fazer afI1rmaç&s. Sendo de Terminou e tragicamente Ao checar a ere•rina;ão á l p de du pauora:na, qua sa d.se.lro suas alfirmaçües, que para, iatú 

mil e tal o numero dos alum-
nos que frequentam a Uni-
versidade são =avultados os 

inditler ntes. Ind1tf, rentes !:' rias popuiaresà ti finto ô,-te cabxr à cunha den q p , , o res, como o lsrxnq;t •jar de gar Na verdade, 1.,,- nberr tinha en= 
parece impossivel tal suo= -Os estudantes d:. Goimbra tro do te.nplo. radas habit_lc3ms ura -s ii,•as, co-' cantos o verde as oro cios pinhei-

~.. Ceda! que foram a Lisboa colhe- Mechava o-extenso pr,, stitna ex- too o cerrado de pina:•ira', s fc.Aia- raes ae-identados, por eAtro Os 

A mocidade escalar parto- ram, observando, um argu- eellente batida de Villar d0 JI;'nte. cios, quaes nos ehe-avarn, das lianclas 
Ao recolhera rocissão, volt )u Porto d i. ca , ita de NOssa `•e da Agllçadoura, or_d0 n grandë 

gueza, essa mocidade que em mento mais a appoiar as suas P P p uhoi'a do Anip iro, na Apidia, O..oari sC de > aii t cni titani,•a In-
u:nprirn•_ ritaìnus ris. eitos ,nc ice cka, <i•radavei; e suaves c iraç úes 
u Padre. Jeroriv,ro C-iaves, que duma f•resciìra dlitcissima gttd 
passava deSlli'CU '(' llp,3(l;íì leni,', nos deixai am re p!rar Os etilavioS 
sempre coral tini sorti o e:i,*atili,a cio mais gostoso e inclofluivel betu 

do nos labios. Já as•ini era, l laii esc-ar. 
do o. utipou a prefeitura no tiSüm1- E tanibeti nos ,rranc«vam far= 
ncrio de Braba, fo .hando os olh„s ta.s e prol"gad is garialhadas os 
ás exige:.cias ïisca_s, sendo por s rcp-ltus ss ctìrnprimentes; à cadà 
isco v,-neradu por todos tis semi pass firas aos nossos humati:ta-
nar-sias, a fluem tilerava que o :- rios z;eÏticzalos, por seus flui ìildes 
traba:-À3assem al7urnas ma•,ras coa"panlse:rt•s do tral,alh0, que on-
borrachas de g oneroso vinhu.Quan_ 0110.11 de pinhas bravas a Povoas 

IS p d d do não era infamo zurrapa.:. O cí'oncle vi!Iharn, a pass i va,ra.r iso, 
lig idas p ela coluti --0 0 COpa(ati• 
a Orda. 
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Os estudililtes da dependencia; vê bem patrio- • vam odios e malquerenças se chama, e rufiei inda dizem ser na-
_ 7 ticamente o problema da nos- contra os que não são apa- t; , cio 
níversid •,de sa prosperidade. Iniguados,  cosinham intrig ui- concelho de Braga. 

Os moradores de S. Fins fica-
Com uma altivez digna, • llhas de soalheiro e afogam iam mü to satisfeitos com t r am 

Èm o nosso numero do ul- esse punhado de- rapazes lá as magoas em calices d:, al- paroeLo proprio, nuti Jo as me-
rcno sal-bado nos referimos foi ;de capas negras a acalen- cool. Violes esperanças de alcançarem 
á n14111festação imponente or- tal esperanças floridas; a ne- Linda escola de progresso, pente  sr,sua toao na, p•orgme naturnI-

cidade., 
Parlisada pela cidade do por- Ó!` batina guardcindo cora- de educação cívica e morais a freguezi• da .Fins .ceai ele 
to, manifestação que lesos- çó:s sinceros e puros,aLisboa, Assim se formam alguns ca- q 6 mentos, que farte; para s.crs'entar 
tou brilhante e altamente si- ao seu Rei; numa manifesta- racteres da geração futura um paro ,ho seu. E' justo, que as 
•nificativa. ção consciente e digna, en- que ha-de constituir a socie- sim seja. 

,. •; Í Em todas as igrejas do Valle Tirando ❑ma lettra á tIlur•ora; 
Cabe a vez mora aos es- ireaar, firmada Ias suas as- dad ortu ueza. Z3 J b pe - ° t se e-lebraraui as ceremonias da que di pop€> a es uridáo 

uldantes da Universidade de signaturas, uma mensagem, Ediii..ante• e é gentil o seducto,a Hora com os elementos, de que 
Caïmbra ; mocidade alegre, que é bem documento do va-1  •,=g-t•_ podem dispor.- cumò os teus sorrisos são; 

cli=Àa dc esperanças a ouro- sor intellectual e cívico dos, •! 2 festa em horiz foi a -Nossa,  
r seus sígnatarios. A forma co- V,'LtVC i• d C•ldei Çc• Seubora do posar:o, q+re osteve Tirando nina lèttrz d rosa, 

ri radiosa de um futuro que b a s;berana, das flôrés 
tlesponta.Tambem cites,cida- mo se dirigem ao chefe do so.emne e conuorridiss,ma; a mu 

Valle de Taniel, s8 de Maio seca era, a ban la de O.iveira e como ta es—caprlcliosa 
dãos prestes a entrar na lu-- Estado, n3uma singeleza cheia rainha dos meus amores. 

Dia d f.=sta é de n!na festa Pré ou o Abbade Paes. 
cta ardua e encarniçada, qui- de juventud--, as ideias que I' ias 4 fiaras de tarde pairou 

ex óem bellos- nobres• ale- muito rand; muito venera feira e g , Tirando nina latira ao íris, z•ram nob: e e alüvatllente P por sobre este Valle uma trovoa-veuertncla, é hoje a Quinta feira que representa a bonanca 
afflrtnar aS suas IdAas tilo= vantadas, ltberdes e amo i .0 ter àdO civ•C da = que, felizmente, p0u o se de q t p da Hora. O nos. , e é como, gtiaiílo sorrires 

tas, cie estar pouco concorrido o falho morou, cauindo una chuva yue:i 
.larchicas• i te e fertilisa.it>, que faz bam a uni sympto.na dó esperança; 
Com uma fé sincera de pa- Esse partido republicano, do transacções; só aqui, n este ermo, que se sentia tudo até á g 

triotaà ardentes, com esse en- tvrannisadc•r ridiculo e gro- V alce; houve ho;e du:ts festas,que corro que mettida n'üm forno em Tirando uma lettra í c e, 

thusiasmo seta desfallecimeta_ testo, cuspindo lama no min- 
reuniram graacle numero da fieis u• a cantar ,assa o vic•_r 

b. aza: q 1• j 
to alvíssimo da liberdade muito povo; que entendeu, e en- __Senti profundamente o passamen- em gorgeio tão suave 

tos, essa crença sem tibiezas , tenlett muito bem, que urlia feira to d0 malogrado dr. Atirusto .foreira, como a tua vog, mu',h13r•; 
que caracterisa as almas mais ume Ve "L qutz provar em Bar:ellos ha tolas as seta- Tenhoaqui, em frente de mia,, o rã 

` br'ancaS da mocidade) elles quaes os s:.'u• processos de nas, mas que a sua fasta é s• urna trato d'aquello moço cheio de vicia, e g Figtv•i ldndo os c aractérz.. 
ando a falsa len- combate, qual a nobreza das vez cada anho, e, por isso, p,r cá que assim tão rndameute tombou.c.,mo que furusam o nome teu solam, rasga a haste mimosa dum arbusto em flor , t , 

ficaram, pr_ i rindo a festa á fei que o cento sa ode. corta crualment© e mesmo sem nt'o di eere• 
da do re ublicanismo acade-' suas ideias, qual a cohvren-  p 1•:t. :indar•am bc'n. e lanYa ao ehâo a cobril•a de pó. fiqueiu-u sabendo sul 
mico, l)atetitear mui nítida e, cia dos seus p rincipios, gtlaes •Em S. Fins é a festa do triduo F--' trist,-! 

t < n ` dF O1'dem • 11e !.. i +  '?Q te d rtmigi3 esteja na morada dos 
claramente que a5 institui a_. •arannas 1 a0. •. Cloraç.â , d Jestu, selo i . •L13tos a occupar o logar, a quo as doas O processo fui só éstd, 

,• estatad=mte e a plenos ul- este anno trais cio que triduo,pois virtudes as suas creu is, e os seus af- de infallivel rr st: taà ©..., monarci•ic•:s bem com- P " P q c• l ' , 
móes vem annuncia.ado ao tem sid) cin o dias de mauifesta- feitos lhe davaui uul in•onte3tavel di- e achei teci domo celestè 

t)•itivClJ sãU com os idades t ' 1 reito. } çúes reag.usas e de p:e• ide chris- sor cinco tenras formado! 
reais bellos da democracia palz: 1 arcam mto aberto, ate Associo-me a todas ao manifesta- 1 tã, cimo dias d• festa. 

hoje atras se não Oltviu a •o doiitingo esteve impone-ite, tem con3ões de çgrado ,tJ gmeuú mur ae doaruo.so Lis boa. Allbert.9 I3:s5!iá moderna. • 1 1 
Por entre o inditf` reptis- voz de um deputado ou par bonita, edificante, a trasla-ta to r Ç q ieridu moro. Até á sem;,ua. 

republicano verberar o pro= da nova imagens d) S. S. Cur a- mo enervantLc, a que a aca= E f P•tncrct•,iu. 
den;ia não pada fugir, enes ceder infame dos díscolos de ç•LO de Jesus da ígraja de A. Se _- srão da visite pastora(i pruhibi3t 

nhor.t da Po;telI para a paro  — *ei•tninanten1,-nt•, e cum tola a 
romperam tritlmphantes e ai rale. •' chiai c1e S. F ir;s, o se .az em justiça, o abus,r d,, se Latam exor• 

P lo contrario, os clamar- ;rinacão, em ua •ill •'=✓S•U „• cis;nos na c•aptlla du Amparo•. tivarncnte dil,nos. 31 . assi- forinà do per:. q 
' tos mala at'ançadoS da p011- tornaram parte u_tsi duas mil lis Lu tinha revertido os rompa= enaturas cobriram as folhas I ` g ► 1 P 

da mensagem monarchica. tira portugueza, quasi os de- l soas e as ese sias do Salvador du (Fchos d'tcslau excru sfio equestre) , n,iairos d • que nus e.pèrava,pelag 

l l0 apenas subscreveram o fendem. Campo o de Carapeços com as IV aturas (ta E•tella, rim p morara 
t suas bandeiras e respectivos ) feio sem attr•:c.ivos onda nada t•IRuem na camc•ra alta • e- p Pr •• , , 

manif,2sto republicano. n I fes•ores entoando-se ser. ire cies- mais s: doscurá,iaria do que o azul 
Nestes casos, em que Se dtu se apurasse quem veia t - S . Fins até- à P,)r • •'a•ga•rrk,s do e'u, visto só por uma aperta- de a rg•: eia de ;J. 

k•ade !asar livref•aente tia fria incitando a canalha das ruas • t,,l1a, i.is dous bons kilometros, e A travessia,, desolo Fã:) =í Po- da nêsga, multo feehàda por es- 

e Invencivel logica dos alga- a insultar e enxovalli_lr Cila- desde a Portela até á paro--hial, vo_t de •Tarzim, fui fe.t<t um in(:- pulos pialt≥iros, que ltdêam a es= 

rirmos, facil é ar,•umeritar e 
dãos livres. Faça-stl canticos religio≤os e:itoad,.s por dente de niaior e com impressoes trcitt estrala. 

Centenares de vozes• muito a,,ra,•avets pia cllvers d t Puis, a ter da dar credito ás 

a dictadura do poder. Oxalá 
não seja tragico também o 
findar da tyrannia das mino-

tudo vê um ideias porque se ideias. 
apaixone, n'um impero es- Os indifferEntes viram mais 
pontaneo de crêr, de amar, uma vez qual o caminho que 

de agir, de lactar por uma teì m a seguir. 
ideia, ainda que futíl, triste é E os republicanos; na sua 

dizei-o—essa mocidade a dois insignificante minoria esses... 
passos da vida publica na-, nas conhecemos bem a fun-

do e bens por dentro o que- é 
aquillo que pomposamente- se 
chalra o G-upo Republicano 

falta de fé, esta fraqueza de Aca•emico de Coimbra, ma' 
opinião de que vinha enfer- conhecido ern calão academi-
mando a velha e gloriosa pa-1 co pio nome de eá ideia,y e 

tria portugueza, por outro que nós, arredados da aca-
lado nos sentimos jubilosos 1 demia; pedimos licença para 
com essa eloquencia dos al-?definir—uma sociedade oi.id2 
garismo-. A maioria da ge- j os seus m cobros se irlvi jati) 
t ação do futuro vê bem cla- I intimam-ute, se elogiam ém 
•o o problema da nassa Li- pr1 Inça de e.•tranhos, :c ll"ti-

Tj pdgraphia e in.press,zo 

SCIENCt:•S & 9,•MIAS 

Acrostico novo 
(Al datais ge,ztil dct§ Alarias) 

'Pirando Lima lettra ao mu ar, 
i:ume:iso e enganador; 
que é, como u ten. oihár 
—UM oceano d'amor: 

cional olha com desinteresse 
a vida política tia sua patria. 

Ias se nos entristece esta 

i,,reja da Portel!a produziu nina 
e,Iifi.!ant• alio:•ti^ão o meu amigo 
Fadre José Ribeiro Braga, que fui 
religiosamente es • uta:lo por tudo, 

a rz•ar o mesmo conreituad, 
orador, que fez todos os trabalhos 
oratorios da f• sta (-um a maior e 
mais re unha<•i Ia competencia. 
Eu felicito a exm.a sr.' D. Ma-

ria cias Dores Machado pelos bri-
lhantissimos. e muito edificantes, 
resultados dos s=us justos desejos 
e aturautssimos exlorços, que fo-
ram cie uma tanaAciade e t•ons-
tancia verdadeirai:tente apostolica. 

Por esta occasiao tomava conta 
da paro.l:ialidade de S. Fins o 
novo aros fio ene•aimen • O rev. 
David Júsé de Sousa, ia freguezia 
de C.iuraute, d'este, cuneelhu, que 
in•, parece ser um ecc'.esiastico 
muito digno da, alta missão, de 
que . S. Ex.a Rec m.a o Senhor A r-
cosispo -Primaz o enearreaara. 

Tl nibo.-n chegou no sahbado a 
Carapeços um novo parucho en-
ço.nmauda c n­ n.:so sei, coa o 

lava  à nossa vista, com tonalida-
des diTT:rentes, ora corno 
a azul do ueu, ora cair :gad ts; • o-
mo e piumbao cio o1reanu, ura ale 

du era tragado d'um folè,,.o, com 
ac . lamacú s fr,stivas ao bom du 
P.e Chaves. 
O P.ë Chaves, n'agaelle clia,es-

tava na disp:,nibilidctde. A^unto •e-
Ihe isso agora fregnent •s 
cl s-le que Ex.a Revm.a o Sc-
nh,,r Arcebispo Primaz, dor osc<t. 

faltas em tom d,, sinceridtttfi:, eu 
enganei os L até ire convenci quq 
eu Havia anteriurmen;e formada 
jtiicu errado. 

Em' Nabaes; erriquanto uns li-
vravam a garganta d• iuipertinen-w 
to pó que n•ella snrrateirauientt 
s: has•ià intro 1uzidoi dutros :3s -Ses-
tavarn o birro-tilo que u P.0 Valle 
levava ao tit•acollo—um ulagnifïCo 
bino -tilo que p dia eniprestad0 ad 



D1•..•`•umasto quella piedosa e dorida homena.- Ùiscondé da Férve)iclr. 

i gem e tia de todos quantos 
••1'ella•à i o cnnlieciam. 

A.11,ldiu á conaternaç,io quecati-
soo nesta formosa villa (te Bar-
cellos a morte (]'esse moço tão 
robusto e llerculeo que pal•ecia 
desafiar todas as doenças bom, 

Humberto Carmona 
Joaquím Mattos 
Joio de Sousa 
Antonio Augusto Portella 
João Fieira cie Castro 
Domingos José Alves. 

O, B )mbeiros Voluntar:os peles srs: 

José Antonio Monteiro Torres 
Frederico Carvalho 
Francisco ( an°alho 
Antonio Roriz Azevedo 
José dn Cruz Lima 
Porphyrio Gonçalves dos Santos 
Agostinho Carvalho 
João de Faria Sala_lo 
11irr71ho M-jreira Esteves 
João Evangelista de Liana 
Domingos Valle. 

Agradecimento 

Na uitini t quinta-feira reallsou-se; 
em Goimbra, o casamento do nosso 

o á estacão (}e Laundos se uindo InOdeEtO e intelli Cote, Ue 100 illustre amigo e patrício sr. (monde ele 
g g z q a •• •• •• Vilt7s fio t di, no z l+ li t f + d t Ctïì tn t•As4lo (fio 13enfn) Dctt 

1; verdadr tratnen+, excepcional a f te concelho, com a es i,- sr., 1). Ma-
tinha li ficou depositado.  a fortuna ( o conhecer 1 

d'alli em coche para Christello, onde ' nrs ra, or a es- ` Couqui5taca um amigo em quem 
le n coei• anecesso Lie esta afogo melo tl'este ria Luiza de tio isa Lobo, déstincia e segui 1m11 aos oflicios funebres q ç.: 

e missa, foi o cadaver do desditoso Referiu se aUS extr'eirios e de- elegante e popúlar theatro da Lisboa 1 forni isa dama da Cr,imbrã: "t âBe;sildt € i) R..cslti?º``f5 
mancebo transportado para o cerni- dicação que elle nntria pela fa- ; a jz celebre revista de costumes e 1 A noiva, esbelta e bondosa scnl•!prn 3 g 

aeonteeiinento• a que os sena gueto- que alli:t a, mais cobres (Iiialidades 22.t . i► Q!l€. vri1n 
ferio cia freguesia, levando a chave 1 milía e aos esforços que esta, t q de coração é e, trilo, os r tdlantts ftil- t s. ,: 
do caixão o sr. dr. Nogueira Souto, a tes, os apreoiados coinecliog•r.tphos, P prol ri=,lio t a ,.;eira r itieiã .3ué 
meretissimo juiz e segurando ás boc• i e desvelado, medicos faze- I Aeeaeio do Paiva e Pane to Rodrigues gores Ja mais encantadora formoso- aqui escrever≤ios rel.rtivamente d ultt-
las os srs. drs. Ferraz, Rinios, Au-' I'an, para o salvar. 1 pozeram o titulo de «A. B. C.» ia s pertence a unia btmilia da mais nia digr.:;sáo re:llisad:t peies dignos 
gosto Mattos, Mattos Graça e Paes e 1'risoti como era profundo e i 0 ,A• B. C.", em cuja e-'g•raphe preclara estirpe. i i +: nrofes,ore eetfetcos cí este eoncei-
o sr. viscoiid: (H Fervenca. SÍnGet'O 0 fan10 tios Ue O Cltora- ¡ vae já arria critica ás no, -- ssidades cio o noivo, barcellense e oficial d,3 toado t • llegio e res}iertiros educaa-

Raras vezes se pó,}e vèr uma mini- • p q i paiz, e, alem duma obra de hutnor t, armada dì,unctissimo, c hem o norn e dos gesta - t}ta; rocei canos do sr. P? 
t 1 vam e, afflrmando que . ,atvra, um verdadeiro inquerito aos reppresentante da illustre familia JÍ.)• ,-fiquei Fonseca, cri ilod:e dn r soei• 

festacão de dolorosa saudade rio im- ilhães •IeuezeÇ, das mais antigas e , t 
poneilte como esta a que assistimos !podia clescanç:ir em paz o i nitimos acontecimentos, expior:ado et gt lacei Padre director; uma carta, mui-
no dia 25 em Christello. vel cavalheiro, por que em todos somas suceessivas d'urna verve pouco  do norte do paiz, quer fie- to a:uavél, em geie toais, ornai pez ë 

Barcellos enviou uma larga repre. ; vul{,ar, •,?espeit•weiN moreso : eu caracter e intel- a:lütvado a recor.liscittiento J:! direc-
sentação re varias classes sociaes e P ipenia, quer pelo hrìl to com qua cão E alumnos d'.•zquei}a inlporinite 
bem claro se viu o quanto o bom dr. tem sabido manter o alto nome qua casa de ensino péla acolhida gtie hera 
Moreira era querido de todos nós. A 
Povoa do Varzin-i que o finado - i,iti-
va a rniudo, estava tambem largamen-
te representada. 
E não ara uma concorrencia fria, 

cumprindo um doloroso dever social. 
Era uma nlultidáo sincera mente. com-
movida, os olhos orvalhando lagri-
mas, o coração confrangendo-se de 
pugentissima dór. 

Alem. ,Ia tristeza que a todos cansa 
o vèr tombar para o tumulo Li ma vi- 
da cheia de vigor, em plena flores. 
cencia dos seus zy annos, além da pe-
na que todos sentiam vendo cahir cei-
fada toda uma primavera pujante de 
seiva, havia mais. 

Era a saudade, o penar que a todos 
opprinlia por uma perda que era de 
iodos. 
Todos lamentavam o bom amigo, 

-o cavalheiro sempre amavel onde 
que procurassem os seus servi-

quer•os a alma cheia cie bondade que ja-
mais conquistou nialquerenças. 
Imponente manifestação de penar e 

saudade, 'que teve seguimento em as 
n)issas que,,sull•rayando a sua alma,se 
realizaram hontetn e hoje nesta villa. 
Hontem ás g horas na Matriz a dos 

amigos. A's g 1 l nos Terceiros a • li, 
Liga cie Instrueçao. Hoje ás q na Mi-
•s•ricordia a dos inezarios d'aquella 
irmandade. 
Todas ellas foram concorridas, as-

,sistindo tí primeira uma numerosa e 
selectissirr.a concorrencia, em cujos 
rostos se notava, mesma eterna ex-
pressão de saudade. 
—Sobre o feretro viam-se as se-

guintes corôas e bouquets: 
Uma corôa roxa, violetas; amores, 

.era, rosas e lagrimas. Fitas roxas. Ao 
seu amigo Augusto, da familia Ale-
xandre Ribeiro. 
—Uri^ corôa roxa, lilazes, palmas, 

rosas el s,, violetas e espinheiro. Fita 
.roxa e l reta. Saudade .eterna do seu 
amigo J. L. Pereira e familia. 

Um.t corôa roxa, violetas, chrv- 
cantem(>,, espinheiro e lyrios. Fitas 

i decemos a todas as pessoas apenas t rá Contribtttdo Coni ' t` F' pico so enxotar das ruis cisa 
ra se sumir no seu o ano, entra- c canalha, essa vajiai;em que trance, 

Junto da campa faltou Gemida- l que se dignaram as: ±sl,1• Cí i o seu trabalho. tte ,1 o tal se contentava em csh:Lir a sua e. vamos nós na linda princera da 1 • `7 p 
beiramar , na forrnosissima villa mente O Sill'. dr. V Rarnos, ' 11ZISSa qt[e pela afilia d0 1ZOSSO!j7ëglteYZC, pal'cï í# 1`ealiSreao lintrice e gaioitce lá no.. becos aonde 

ve, c.ta e aonde mal d clìes. u lei que disse ser aquelle acompanha.- + 
fia Povoa de Varzim, que nos re chorado amuo—dJ'. Aug1 ¡ das festas: i,•à2 um dia arrancal-.,s para as prisoes. 

mento das ultitntlS demon,trações ,-Muito triste a sclrte üclles e certo. cebeu donairosa e ass tida. •11o1'èir-a—se realisou holtir'tlt; Espera pois a cclrü•₹tssão + de respeito, de ad417Íra•1U, dt ! liais mèlliuram1 por ventura, corri .Embora á posse, ainda, a as- P 1 
P P amisade que é dado tributar-se ao , na egreja ei•rsfatri{. 1 arte todos pa•lient as 1;npor'-,i esta •toler—cia em que teco, vit•ido' 

seamos pela Avenida Mr usinho 1J 1 t t Nao, com certeza. 1'a1vcZ, prohibin-
•: cadaver da pessoa que, nos Cies-' arce„oS 3o de n-,,aio Ct., tanCZí7S L'v1t t•ll Z.11r•, íZ t1t• L•e • , ft Albuquerque, •. orte, Passeio ( , f d se-lhe a vadiagem.) erit que váo aj-

peitou t.aes sentimentos. lhe evitarein irais o saert trio q Alegre, Junqueira é Praça cio r•l- I•(Ocº. f' wrtndo todos os vícios, e1ie, vão 
rtrÍ5t.8 e (IUiOCOSO dever. I211S l procurar a aprenJi a ,eni em um of-finada, em demanda. do hotel (10 •Ilberto Sei ith ed i de tdt' de Gtib;'ú' o dejleit i11.It-

Siu•.l, onde a Carlos Albettoes f Ir u . c1.. C. 
dever d que nao s8 UI iam os d ` tïcio, o trabalho que ¡treásam. 

t n -OS..T - •Itíieçd.. i 4 i CadO, Sejá como for. •! flue tlrrie é não 
que o podem cumprir e toem !o- Ferra- hospedado o onde tiveraril z consentir a garotada e,pinouando pe• 
gar para o enternecido culto tio Azrn esto Teixeira de _Mello ---  las t u s e r•oi-ocanjb varid, e,tira-o timo ato 7amento as no sas ser- , ; p d 

p J ter eito Ramos 
v çaes cavalo-aduras. afff cio, t   çados que pedem a ira e,nìo[a ordei-1 Caros crllarìa Üietra Ramos 

Nós fomos para o Collt gic Po ?ao tinha palavras para fazer P, liar do Ill ,. to Vieira Rmrios 1 •V 

a eu prosado amigo Francisco do, lilaz. Adeus... amigo. Antonio e AI-
Rosario Real, de Abbade do Noi-
va—a um pequeno vapor, que 

fredo Montenegro. 
—Bouquet branco, rosas chá, espi-

nheiro,lagrirnas e hera. Fitas brancas. 
passava não muito loti e da, costa. Saudade. A. L. P. 
Eu soube o, por ouvir ao meu —Uma corôa toxa, rosas cbá., pal-

iado, estas e outras exclamaç5cs: mas, -, fazes e violetas. Fitas roxa e 

--Olha os mastros, .. olha as 
'velas.. , olha a quilha:.. cilha as 
gaveas. , , o1a o canudo da mà-
e-hina... que fumo esí.osso... 

Estas engraçadas egclamaÇóCs 

preta. Uiúmo adeus de sua av8. 
-Uma coròa roxa de fetos, viole-

tas, novelleiras, ) ilazes, suspiros e 
martvrios. Fitas roxa e preta. Saudo-
so adeus de seus paes. 
—lima corôa roxa, de suspiro, li-

lazes, rosas, violetas e papaias. Fitas 
aguçaram em todos a cus iosidade preta e roxa. Saudade infinda de seus 
de tambem verem o canudo a bo- irmãos. 
fumo. —Uma corôa branca, de rosas, es-tar 

pinheiro, violetas, amores perfeito, e 
È todos viram. E até, só por Ivrio,. Fitas brancas. Ultimos beijos 

isso, foi dado por bem -mpr,gado de suas sobrinhas. 
`e recompensado o saerificio de ear- ----Uma corôa rosa, de violetas, ro-
regar c .m o binoculo. sas, palma,, chrysantemos e lilazes. 

a Fitas rosa e preta. Ete rno saudade Lie 1 
Quanto o sol, corri seus arei•- seu tio Augusto e familia. 1luit0 penhorados, aora-

-melhados raios, se preparava pa- 1 

na-o pagaram aS i,-npot•tasicias 

CO1ï1 que subsCreverain, o fa-

vor de as pagar•en1 com a 

maior urgenCta, pela ra1,10 os abusos da garotada g1ué alei cam-

de em curto tn`aso`e tempo 

te1 de Iiuidar algumas Con-

tas ainda em di'v•da. 

A inesina CO`wizissão infor'-
in z os seus del.,edores de gtte , 

ha um de1;Cit super`or a reis 

6C:000 e que pino considera 

justo que os seus inetllbros 
CitlJraJ?t C,SIC deficit pol'glte se queno obstacu,o. Isto ¿ desnloralisa- 

i sor, alem de que deita ursa pecsitna 
todos pagarenz a inipor•taitCla impre.sáo no espirito rio visitarteque 

agora, a.esta quadra cain)3sa, ahísur- 
giíe pr't31:?t'ttel'atli, C01YtO é de Ía ati- hidti pelas belleza; naturaes da 

i'a•ae, a r'e e1•rda COt1111i1sSao nossa terra tao ili na de melhor sor-

AO Sr. r al;mi nistrn:•c•or 

Confiadametlte pedimos ao illustro 
administrador tio concelho as mais 
eoerg+cás pr ovidencia, para reprimir 

peta, praticando quanta iaiar fico po-
de imaginar-se. 
Nas ruas e nos largos mais cèntries 

junta-se agora urìl enxame de f anoto,, 
sujos e rotos,etue oral pronur,ciani ob-
sceni fades de lazer arrepiar ,ora fazem 
correrias e brincadeira, ouc nao de-
vem ser permittida, no cetltro ü uma 
povoacão como esta. 

E' d'am atrevimento inaudito está 
chu,nla de candidatos :í -penitenciaria 
que por aiii va•ue:i:t siou] o mais pe-

•_-

'• . l•. .. _ .. teu .•,•• ..•.. ., •1.•,• ranlenie, como ha tilas prt-SCnCeamos. 

0 e101;tU d13 vll'tndes e pl't s j3zgr:ire Redort fo P,zes da t"fll.ts F,o.zs Do illustre titular, admnitstrador-rid 
•oeose onde n(s esperava de bra r t concC'ho• esperamos <is r,ecessarias r t( 4S 1t IMIO L0 PE i)0S 8XN # OS P cs abertos e com um suculento illore5 de caracter do nialtigriid0 •loaquinz da •trnhd relho Solto :M,zirir ¡ a„• a, providencias a6tr1 de pôr termo a este 
ç , , í Jiaçuim G. ! tios de T'illas Zoas dr. An-osto 11oreira, pot-quo ti•eZ jantar, o seu illustrado díre, tor j ' tes I Inces predomina o cera ,ãu °1O Cartos•,U`,'i a 1:.rntss 
P.e Manoel £tiberiro Pontes. p José Alves c,t zri:r 

sobre o ecrebro e a intelligen- José Goines de _ìlattos G,•a d 
(iJntlntla) cia. ;tias a consagração das qua- JosJ Adio Vieira P̀lanos 

lidades que esmaltavam a .Iistilt_ I.±ri• silo ia da Costa d'Almeid. Férr 
cia individualidade cio dr. tt,Jreit'a •ì?.uroet Arwiísto de P̀assos 

!1.7noel Joaquint Coelho Gonçalves ! 
e t iV-1 feita na consciencia (te to= óWanoel José Ferreira Rcr» tos 

dos quantos alli se. reuniram n'a- 1.1i uel P̀ereir-a da Silv:1 

Os fzInerwes 

Na passada segunda-feira realisa-
tam-se na egreja de Christello os fu-
neraes deste nosso chorado amigo. 
O feretro tinha chegado no domin-•ie:1t1'áD -4 eL 1t1:õ 

SOLICITADOR tsta fio de coisas, c(ie fleti in, a es-
ta . nossa terra; que tanlberi o é de s: 

Srtccessor de seu Pac João LoFes t ex' de quem se •+ fana c:ontu tio) dos 
seus f11;os mais illustres: cios Sxrttcçl 

oin, grui 1^ n 

U 

Amanhãs domingo, re ili>a=se nó 
  templo da Ordem Terceira, unia •.o• 

lemne fe lifidttde ern honra da Vir= 
è 7 l;ed)t Pela manha haverá i n)x)unhRo: 

á, i i hora,, missa e cxfiotti,ao do S•. 
De urde subir,i do i ulpito r, Ni. 
lo, parocho d'Espozende, cujos llneri: 
toe já tensos ou.ido tcicíir muito elo-

Esta festa é a eoncltuão d^5 exer• 
cicios que tem liavi icil eu) todo este 

ri ez, nil niestna e—re)a. tv rI ,!;tca é, a 

OS ,COraçÓ£S 8m1gUS SGbCBFtvla 

pura o uffecto e para a saudade. 
Se juntarmos a isto o dosem envio 

que lhe dtí, a Cornpauhia do `Theatro 
Avenida em que figuram os primeiros 

Da Povoa cie Varzim e desta riflai artist•s do ge.nero, taes con)o a ülsi-
1 geio I alulvra B3 tstos, a graciosa Car-

recordamos-nos de ter visto as se- men Cardoso, a notavel cançonetista 

Dulia Mendes, as a,itrizes: Llvira :l[rn-
des, Anzauda d'Oliveira, Rentini, Da. 
lila 3lotti}li, Izabel Ferreira, Dulia 
Paredes, Carolina Baptista, Ivonne 
de Carvalho, Eircartiuç2o Barbosit, 
Euìilia Sarmento, o os populares acto-

g-lintes pesscss. 

Da Povoa de Varzim os srs.: 

Antonio Joaquim Mouta 
Miguel da Silva Netto 
Antonio Augusto da Silva 
Manoel Antonio Gomes de Campos l res alfrcdo de Carvalho, Antonio Go• 
i,lanocl Gomes ele Sousa moi, Alvaro Cabral, S:u)tos Mello,S:tr-
Joayuim Martins da Costa Junior inepto, finto It,antos, Joio silva Ja} F 
Antonio Peixoto Bra a ii ele Silva, Ainarante, Paiva, Villas s 
Antonio Gonçalves Corrêa I Brito, Baptista, Simões Coelho, José 
Jo,é drlraujo Peixoto Alvos, etc., forinaudo a mas brilhan- 
J.)sé Lopes Pereira I te companhia de operetta que tem lia-
Antonio Lopes Pereira vido tios nossos theatro=• se aecres- 
Alfredo Montenegro I contarmos quo no «A. B. C.» entram 
Antonio J. Lopes perto de oitenta coristas das mais gen-
Augusto Lopes Pereira tis, sendo os scenarios dos 14 quadros 

cia famosa revista, todos de grande 
espeetaen o e devidos aos piaceis dos 
mais habeis sceuogra.phos; se disser-
mos ainda que a musica da 'peça é util 
verdádeiro encanto para o qual os 
maestros De.' Negro e Calderou puze-
iam o melhor cla4sua inspiraç. o, tece• 
mos justificado o exito enorme que es-
tai alcançando o < A. B. C.» o expliea. 
elo o motito porque todos os forwteí-
ros, chegados a Lisboa, correm togo 
ao 'Thoatro Avenida a adquil•ir o seu 
bilhete. 
A atinn)ontar o interesse da popular 

Desta villa os srs.: 

Dr. Nogueira Souto 
Visconde da F.rvenca 
Dr. Antonio Ferraz 
Dr. Vieira Rimos 
Dr. Mattos Graca 

Domingos de Sousa 
Dr.Joaquirn Paes de Villas Boas(por 

si e pela Liga Naval Portugueza) 
Dr. Augusto í1Nlattos 
Dr. A!bet•to Sepulveda 
Acacio Coimbra 

Manoel Augusto de Passos 
Augusto Me110 
Joaquím d'Araujo 
João Cruz 
João Monteiro 
Eduardo, {; anos e João Ramos. 

0 erupo Gil. Vicente estava repre-
sentado pelos srs.: 

José Monteiro 
Eugenio Azevedo 
Augusto Ferreira 

herdou, no descmpeii de impor-
tantes ecn)n-iissões nas colonias e 
ainda no campo da batalha, batendo- 
se heroicamente na defeza Ja patria, 
o que ]he -valeu, a par das mais va-
linsas mercês r.gias, os lou4•t7res dos 
poderes publicos. 
Suas ex.a' vieram na mes..na quinta-

feira para esta villa, onde passam a 
lua de mel. Cumnrinientando os no-
bres Condes de Válas Boas, fazemos 
votes pelas constantes venturas dos 
iliustres titulares. - 

As bondosas Irmãs do Asy-

lo dcs S. S. Corações de Je-

sus e IMaria, d'esta villa , tilan-

dam resar, na prozima 3.a 

feira, ás q ilü da manhã,unaa 

missa eni suffragio da alma 

da veneranda mãe do sr. dr. 

José de Castro daria, ultinia-

menta: fallecicia em Villa do 

Conde. A missa será rosada 

na capella d'esta svilipathi.;a 

e tTluiro prestante casa de ca- 1 tituição de caridade e  ensinoAlbino Marques d'Azevecl° revista, cujo suceesso excede o do •0' 

(por si e pela Lmga Isarcellense de } da Guarda., ha n facto do iodas a, l Cidade e e1lSlno, a que Sempre agiu temos dl•- 
Lducação e h.strucyão) 1 p _     pensado o appoio e SN!npa uoutes se apresentarem uumeros a co- - 
' tz Ferraz u 

alcrecidament• tiveram pór- marte .foi 
barecilenses. 

Pela parte que n ss toca d:•s dere-
volas reierencì:ls touddds na cartel 
recebida, registar-tos aqui o nossd 
agridecimeuto,signifcanJa, usai, urna 
vezi elos nosso, hosped es de ha dias; 
com n):cito applauso a ;mais ssn-13patbia. 
Ao illustre presidente dú Gamara 

foi enviado pela direcção e alunnlos 
c',o Gollegio do Espirro S.iuto o se-
guinte telegraainla de a•radecimerto; 
que não podemos inseri no t'.Itittid 

numero: 
«L  Sr. Presìdënte da Carnara 

—B•-'rcellos--Saudando ainda uma res 
os briosos habitante; de 13•ircellos,ro• 
gomos a V. Ex.a queira fazer pubitcá 
a expressão do nosso vivo reccrihe-
cinicuto perante enthusiastica e 4e. 
calosa recepção com que fomos hon-
rados.: 

plas novas, algumas desemp2ithadas 
pelos melhores eançonetistas estran-
geiros. Quem chegue a Lisboa, tem 
po s de ir ver o i,A. B. C.» Acha-Se -ravernente"ell-
  ••  { L̀c feri-no o Nosso peesado aini-

o e coPreli.Ionãi,io SI'. Ba-

zilio Augusto, de Jesus,hõn-

rado artista desta v11h.'. 

SOntimoI-o e fazemos vo-
tos selais suas melhoras. 

Aos devedores 
A comnlissão das ultimas 

festas does Cruies, pede a to-

dos os irldil>iduoS que afizda 

-- â—tl--3 

Doente 

 4--0 t 



••,, _. `. 
"V A^ 

ciosamente aos nossos Leito-, siden[e da Carnara. Mu-
res, o que é costume fazer-se ! nieipal de Barcellos etc. 

Torna publico que, no 
dia 20 do pl•oilllo nez 
de junho, pelas 1.0 horas 

Ora como não adiu nha- da manhã e lios Paços do 
mos, não podemos ter o pra- Concelho, — ti ntr'ará en] 
Zzr de contar os fulgores da praça, a construcção dos 

vi das creanças, ' quem 
como bons christãos, mui , )a ei rua d  Infante - } 
to queremos, e para quem D. Ilenrlque, desta villa, 
sáo e serão sempre todo o , Sob -. base,- de llcit,,ição 

I nosso affecto c syri)pathia. ; de 335:000 íeis. 
Que Deus as proteja e livre 1 Barcellos e Paços (to 

dos odios ruins que empe-_;- 'C oncellio, 30 de maio d(-,,tam esta vida. São os nossos 1008. 

rr-ais sentidos votos. F ás' 
instituições que as igasaìham 
desejamos as maiores pros-
peridades. 

quando assistimos e o que 
agora não suecede porque 
náo tivemos a ventura de re-
ceber convite. 

Áubusto GonÇ•alves 
orei-va, e siia família, 

resi(lentes ern t9isboa-re-
coiilieci(li.ssiinos a todos 
os barcellenses, \-èetr► 
prestar as 1)orl;ena-bens 
do sou eterno e sincero 
•r'aileCiniento, 21 todo` 

aquedes que acoin})anlla-
raro à sua, derradeira. 
]liorada os restos nlor-
taes do seti inditoso so-
hririllo e fervoroso 'a llli-

Fazem asnos: 

T iSco1Zde da Ferven,,a. 

Cadefia 
Tendo desappareci-

do urna C(adella l)egt.le-
nina, anlaíella, c0111 0 

lNe—o sr. D,,Nuitigos Carrei- pello comp rido e , se ni 
t•{r. c611eit'a, robri=se a 'fine-

1)ia i;l—crs sr. as D. Lnclreti,rcr za a quem a tiver de a 
da Cunl•u i'cl/ru e D. Ennnrr Lrr-
c'cura d'_dnclrcrr?e 1''uria e osr.rin- entregar em casa d0 

tonio Albino Jlurques d'A zeredo• sul'. José Lopes onde se-
Dia 4—o sr. comaerrdcrdurJou-

qai±n cdo ±leio 7'cres d• i'illus l•ocrs. 'll 1'at1 f1Ca•l0. 

X 
C:,:x sva. exnr:a fumilia e•tc's nav •, ia-boneco 

íhemuas do Eirugo u sr. trn•trte-
eurunel \es es ele CusU,y10 Pur'tu. 

—Js'stere em Braga u 
-Alberto ulreda, digno su•-de-
lequdn n'.—st« conr(1.rcrr. 
—Jú • srcí resttrbelec't la rio lligei- 
o incmnrsod , c?e suude que tr hi-

+n•nnPnte s,•Íjrh eu u rxnl • si•. a •`i••• 
'C011_lCFYtL Ne UOrt'tr!r. 

de enleio 
.' gwliidade ••`nrzntida 

l3r'eço ii0 reis o lido 

Pedidos a - dolplioIIo-
f7e &- C.', Porto, unicos 
Àmpo-rtadores em Portll- T . 

dos do proxirno mez de 
junho, praso improroba-
vel. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
se niaii,clou affixar este e 

n 0 proprietario n,ro receia confrontos com otttrOS estab••leeimontos conge-
Otlti'OS nos 10•a1'eS d0 neres, na cura do molestias « cutaue>is„ ou «rheunracicas„ 

serva , pois que, pela ob-
COStLlllle. ção atteu y de •0 asnos de exploraçlo, conta o numero de curas, pelo 

cios banhistas gtte a cilas toem concorrido,. 
Barcellos e Paços do hv O hotel,lcontiguo ao estabelecimento, estí em occelleute.3 condigõee de 

1ALDAS D   Ei HIROGO 
BARCELLOS 

Abei-tas de 11, abe jel•naaa .a 31 cáa; olat>;:i•••a9 
Colmo a —iras sulfurosas e alotadas, sdo das primeiras dopai' 

0 estabelecimento aoha sc bem montado, para o que possue banheiras do 
marmore o deazulejos` para immersõcs. Ampla e beira illudiinada sala para 
douches e ainda outr>• para ilílral , çc3es e pulvc;risa õos 

Concelho, 20 de inaio de 
1908. 

0 Vice-presidente da Camara 

Visconde da Ì ervenca. 

E4ditos cie 40 c1iú,S 
i.' publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de I3arcet-
los e cal•torio do escriviio 
do sexto olficio—Baltha-

giene e o ocal, pela vis nhauça de extensos piuhaes, polo reputar-se ìtìrl 
Verdadeiro sanatario. 

Pura Caclxrecimehtos, dirigir ao proprietario, 

cí,«- •, soIçr iuo coi,rei,,i --il$arcellos 

AO --Vu s d S» v 
ENTRE-OSIMOS 

Fi poderosa a sua acç, o ilas affec õeç ç chrolli= 
cas dos oI' elos respiratorios, estomabo, Libado, i;<•• 
teslinos, apparellio urinario e pelle. 

F_st•r estn.•zcia e Grande Brote de S. I ice;zte abertas a'è 
zar, nos :lutos de iriven- 2 de ;gaio a r5 de outubro. 
tario de illenores a t_1ue Del)osito elo Barcellos 
se procede por falleci-
Inelito de Antonio Joa--
quini Gorries, inorador 
que foi na freg uezia da 
Lama, desta coinal 
nos quines é iii•-enta rian-
te a sua. vitiva iraria. Jo-
sé Gonçalves, inovadora 
na niesnir: frebuezia, cor-
reis editos de quarenta 
dias a (;it•?r Jotlglllrll Go-
il-ies e seu ii,iiiào 13ento 
'Gomes, solteiros, inalo, 

íes, allzelltes para os 1•s-
- t  Cra1 d, tai-lo`+ •.,' ii *dos do Brazil, Pote. etc. -.-modicidade nos •preços.—Pulverisadores dos 

12harrnaci• 
-Pa~ e•lore,rà S• `Uicira P aptos 

acia, e Di 

E 

Pi:arinuccirticos 

ïet{:a IH a1.-j0I:a de ≥ "cii••.—•e1•d i•® eS• •:≥ cr•t 

Deposito de produetos chi micos è pharmnceutic,•s naclònaes e o 
tranbeir­s— \guia mi+ cries-9lgalias— ]• sodas—crinas —Trrigti 
dores—Therinouietros-=Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pirceis 

•neih•r t 
tiuctores. 

1  _ pa ra na gllaht atle de IrI- •` 
teressados e fzlllos elo il)-• jven!a_t•i:iclo, tissístirern a i 1• 

! OUPEIR,"•S E BALOS tc)cios os terntos as_e LInUI r 
tREL [f• At, DÁl F 1;•t tí'S ( •k;1oi­:ern com a %ppIiCa= do in•ventairio a que se al-

í,çao cio sensacional rati(Úda 
0 CI✓RA UE, -MIL140 

gnie é o rnelhor raticida do 

moi—LOTOS-4$ 

Ii'oel o 

 lL  

lede, deduzindo n'elle os 
setis •dir0itos. nos termos 
e .para os A.b-tos da lei, 

mundo e que se vende na tudo Cot1I ' i pena. •de reve-
pharinaoia da Calçada. ( lia ,o seu] l)reji.ilzo do re-

••}•Ìí• •rl]i'ti• andamento do Lues= 

•sanoe; de faria par rcipa 
aos seus amigos chie, .junta-

-. •• mente coze as funcções ie r . Auc us-t,o Go- 
ajudante do notario exm.'sr. 

l • i 

!• 
t. lno inver)Éario. 

Bar"- Hos, 20 c'e niaio 
de 1p08. 

Veriffipiei 

0 juiz de direito, 
IIieS Li 0rC dr. Leira Ramos; cs erc2 ús V. Sou-o. 

G escrivão Ima sias-, lure o :tâa•in•o esCrupuIo na prep•iraçiáo dos 
Jusé L• t-udio Pereb-a I3«hhaza,. adubos encOlnmendados p'il'a que os seus elTeitos sejam 
  -sei ovos. 

Prestam-se eSolare•,,irnentos quando sejrtm precisos 
0  eli7idos para a alaplicaçt• cl'estes lnesnios adubos. 

DA - Pedidos a 
SANTA c:sg:• ns Jo a miai Cxo1• Laly e dc1 til a 

a p oes (.,Collllllo•l 

pis CUSfultas 

de soiricitador para que foi 
uttimarnente -despachado. 

Largo da Porta Nova 

a I•a•cellos. 

EDITAL 
A Cania.ra iM1uniciprll 

de Barcellos: 
Faz sa})ei' qu e, — em 

ol)servancia 6 disposto 
no decreto de 23 de mai•-
ço-de -1860—o atilamen-
•o ordinario paia o COr-

0-
Lisf)o•l, 2•9 de ni io de rente anuo, ele todos os 

1 J08. instrui-nentos de pesar e 
•u gtrsto Gonçalves Moreira riledir, cie que se faz uso 
sPraç do Duque de Saldanha, n:° 12, 2.h 110 comnierclo e andus- pGiup to ou outros valores do 

pi•alupta cobrança. 
iria, n este concelho ,seJa, á quem comprar 10 on mais 

  feito nn i'espectl•'a 3 GiÌ1C1••, bi -_ates inteiros desconta-se bi° 
de commisslo. 

EDITAL na—sita. no pavimento Rempttem-se listras a todos os 
terreo d0 edificlo dos P a- ; co npr•ador•. s. 

0 Visconde da Fel'- ços do Concelho----eln t,o-Í LIsbua-, 31 ele março de 190S. 
I O thesaurairo, 

•verrça, servindo ele pre dos os dias não impedi-' L. A, de •lvslt T'eIIes 

• . i0.x > zIttoS 
reIs 

Extracção a ] 1 de junho de 1JOS 

Bilhetes a •i0;UY1,0 reis 
`Vi-C8irnos a 21W0 reis 

th souraria da santa Casa 
incumbe- se de remetiei• qualquer 
ercomirle,:da ele bilhetes ou vige-
siinos, loga qr•e sFja reeebidá a 
sr.•t impc,rtan:•ia e mais 75 reis 
vara o sel;uro rio correio. 

Os pedidos dto- em set dirir;idos 
ao thesour,iro, á, ordem de que-tu 
dosem vir os vales, ordens de pa-

leni de Inarcis feitas para ]nuitus culturas 
existem :l venda das m elhores casas dt, 1•is•)oa os 
c<l'.oll'ipQ11e11teS» de tedas as • Cllibaclie5 

das ã5 diversas culturas: 

:.%gt•a4-0 anC •a a1i• 
•e11f ato ale 3m12,40 a kõ 

1 alaca•iri•<xdaa'l 11011laz 
ChIoreto ale t1e',tasgiìa 

Na:Uza,4-0 de tD0Lt Saio 
etc. etc. cie, 

nferidor-e medidor oficial da Chiara Municipal de Bareeílo,5 

IL•a1ta li':nn•li:i l•aa•1••D•ta, e>a.° •i•. 

e S e 0.1ixo •--I; 

*•0IáeIeà;aaìe az:õ;; Y 2L-, a de r<. sIm) nsrawiiã aa e IiQUut dai 

C APITÁL 200.000i•000 reis 
Setimo asno de bonas aos :srs. se-tirados 

Esta companhia efectua seguros rtzariii;;zos e terrestres a 
preços rasoaveis. Te;n agenú,s eive todas as localidades da 
provincza do _Alinho. 

Séde cin Braga. 
Àgentc em r>arcellos 



C E __'\TT1•0 DE NOVIDAD E S 
PAPELARIA E LIVURIA 

lia 

138 Uma D. Aiitoiiio .B arrolo 140 BA R C  I•,LLO S 

Rapeis finos, almassos o d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad as. 
Novidades litterarias. 
Assignatura, de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares: 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instr•unzentos. 
Folhagem. Loteria. 

esco-
e• 
•,• 

Ü•ú 
i 

t.• 

k4 

Esper-ialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
_NEST.LÉ e outras. 

Impressos para notarios, escrivcies de direito, con-
frarias, juntes de parochia, etc., etc. 

Imprimem-se etirtões -de - isitn.. fi• .- 
etrq,S, elivelopes, eqrt••, tá?ïIrtfi- 

• Sempre novidt-tiles. 

PREÇOS SEM COUPETENCLA 

r 

cC'SeCcC`eOeacC • eCcleC•C• CcC•CL 

PHA-1k` tACIA 
DA 

S.,11 ta e •• et l ••• ••; da Mis •r eorcii , 
cie Barc'ellos 

_C 
níreetor Felino tlyres Duarte, pharmac•eutico de 1 lasse 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortim  ento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pliarmacia. 

Aciencia de seguros. 

_Jore _r JffiTerí 81 tq ,4 

si iLito Enxofl-e 
w 

Na antiga casa IIAR.QUE:s, rua D. Antonio Barro-
.50, antiga rua Direita alem de ferragens, tin tas •-, idros 
carvZIO ferro e arame para ramadas, N-•endem -se 
•'S••es•6• nacionaes e estrangeiros de todos os auctoj 

.rores, pambus e tubo de bprracha para sulfatar, ¢ug,flYa, 
ide, cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigostudo 
de primeira qualidade, e prec,os sem compe.encia. 

•j 
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A MODA ILLLISTRÁDA 
<S0 reis, ilo ),eto ch  100 reis no aeto cia entrepu 

Por contracto feito em paris) sairão todas as segundas-feiras a « Moda.Il'ustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéos, toilettes, 1,ha.ntasias e confecções, tanto para senhores como para crianças. Moldes cortados, tama.nhó n'a,tu= 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas desei,lpções. Conter,L uma Revista da Moda, onde todas as semanas indicaia 
ás suas leitoras, os factos piais importantes que se derem durante aquelle espaço de tem ao, e que se relacionem com o seu titulo. Correspon-
dencia: secção destinada a responder a todas as a.ssignantes que se dirijam á MODA ILUSTRADA sobre assumptos de interesse aln opria-
do. Artigos diversos sobre as uinptos de interesse feminino. Receita, necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção littei cria constará de 
romances, contos, hi.storir.s, poesias, etc. A < i\loda Illustrada , fica sendo o coelho;• e irais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas tis casas ele famiha. 

A «Moda Illustrada» I_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:430 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. _ , 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petit E-cho de Ia B:-oderie, jornal especial de bordados em todos os 
,generos, roupas do cor•ao, de mesa, ensovaes para criL{nc a, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i endas, p<assamanaria 
etc., etc. Encontra-se lia « Moda Illu, Irada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

een3 dotía  do reSsio. illlis e ] =11 e cia do editor 

Mitiga Cúsa Bulvand JOSÉ, BASTOS Lisboa, 73, Rua Garrett, 7õ—LISBOA 
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